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350 jornAliSmo - HiStóriA, teoriA e  
metoDologiA - PerSPectiVAS brASileirAS
Jorge P. Sousa (Org.)
estamos perante uma obra que reúne um conjunto de prestigiados estudiosos do jorna-
lismo, num vasto leque de áreas da investigação. Dando sequência a outros trabalhos de 
ciências da comunicação, as edições universidade Fernando Pessoa publicam um conjunto 
de trabalhos de evidente valor científico. jorge Pedro Sousa organizou a edição portuguesa, 
dizendo que este livro “representa a concretização de um esforço colectivo para trazer ao 
conhecimento público, em particular ao conhecimento da Academia e dos jornalistas, vi-
sões de autores brasileiros e portugueses sobre a história e a teoria do jornalismo e sobre a 
pesquisa científica em jornalismo”.
os autores realizam um percurso por onze temáticas, começando com a abordagem de 
eduardo meditch ao “jornalismo como forma de conhecimento”, a “História do jornalismo 
em Portugal: o pós 25 de Abril” é um precioso trabalho de joão carlos correia que também 
assina um texto sobre “os estudos jornalísticos em Portugal: 30 anos de história”. 
Do brasil vêm contributos valiosos de marialva carlos barbosa, autora de “jornalismo do bra-
sil: dois séculos de história”, de Felipe Pena com “A teoria do jornalismo no brasil após 1950”, 
josé marques de melo reflecte sobre “A teorização do jornalismo no brasil: das origens à atu-
alidade” e, a terminar o livro, aparece o trabalho sobre “métodos de pesquisa em jornalismo, 
de Antonio Hohlefeldt e Aline Strelow.
Finalmente, refira-se que jorge Pedro Sousa apresenta quatro estudos, um deles de parceria 
com nair Silva, gabriel Silva e carlos Duarte (mestrandos da uFP) sobre “A teorização do 
jornalismo em Portugal até 1974”. os outros textos versam “uma história breve do jornalismo 
no ocidente”, “uma história do jornalismo em Portugal até ao 25 de Abril de 1974” e “Pesqui-
sa e reflexão sobre jornalismo até 1950…e depois”.
É mais um valioso contributo das edições uFP no plano académico mas também na área do 
jornalismo profissional. 
Rui de Melo
mulHereS mÁS. PercePção e rePreSentAçÕeS DA  
mulHer trAnSgreSSorA no munDo luSo-HiSPÂnico
Ana Maria da Costa Toscano (org.)
esta obra constitui o segundo volume da trilogia do mesmo nome, organizada por Ana 
toscano, na qual se trata de forma caleidoscópica o tema da transgressão no feminino na 
cultura do mundo luso-hispânico, com particular ênfase para a literatura. neste caso, o tema 
central, transversal aos três volumes, desdobra-se na apresentação de figuras de “feiticeiras, 
bruxas, assassinas, prostitutas e anarquistas” na literatura espanhola dos séculos XV a XiX, 
numa primeira parte, e, na segunda parte, na abordagem da problemática da identificação 
351da transgressão feminina com a maldade (“transgressoras ou as más do século XX?”) no 
cinema e na literatura do século passado do mesmo país. 
A obra inicia-se com um texto de abertura, prévio aos temas enunciados, da autoria de 
Almudena olondo, dedicado ao mito do “mal formoso”, que percorre a tradição clássica e 
judeo-cristã, na figura, respectivamente, de Pandora e de eva. o capítulo, intitulado, pre-
cisamente, “De eva a Pandora: ‘el mal hermoso’”, enfatiza a associação milenar da mulher, 
tanto à vida (através da maternidade), como à morte, através da sua responsabilização pela 
introdução do caos e do mal no mundo. estes resultam, tanto no caso de eva, como no de 
Pandora, “de um acto de desafio à divindade, materializado no roubo do fogo sagrado por 
Prometeu (…) e do comer do fruto proibido” (p. 23).
esta associação da mulher ao mal, mas também ao caos, resultante da transgressão de uma 
ordem estabelecida pelo “pai”, seja ele o pai de família, o patriarca do grupo, o chefe ou au-
toridade local, regional ou nacional, ou ainda Deus-Pai, percorre toda a obra. esta transgres-
são passa de forma muito central pela “luxúria”, isto é, pela desobediência aos códigos de 
conduta, tanto sexual, como da relação social (privada e pública) entre os sexos, fixada nas 
“tábuas da lei” patriarcal, que estabelece os papéis correspondentes ao homem e à mulher. 
Vários são os textos desta interessante obra que se debruçam sobre a associação da “luxúria” 
a uma forma de poder que, na perspectiva masculina, é utilizada pela mulher (feiticeira, bru-
xa, vampira, assassina, prostituta) para dominar o homem e, assim, subverter a ordem sexual 
estabelecida. Assim, na primeira parte do livro, referente às figuras de mulheres “feiticeiras, 
bruxas, assassinas, prostitutas e anarquistas dos séculos XV a XiX” na história de espanha, 
Ana belén rodríguez de la robla, no seu texto intitulado “manuela lópez: lujuria, violencia y 
criminalidad en la cantabria del siglo XViii”, fala-nos do processo de manuela lópez, julgada 
e condenada pelo homicídio da dona da casa onde era criada, no ano de 1799, chamando 
a atenção, tanto para os traços da vida quotidiana e da ordem social à época, como para a 
atribuição à ré de uma “lascívia” que a mesma utilizaria como “mecanismo de obtenção de 
privilégios imediatos” (p. 34) da parte do seu patrão, marido da assassinada. o castigo pela 
luxúria, neste como em outros casos apresentados ao longo do livro (sobretudo, na literatu-
ra), conhece vários graus e matizes, indo daquilo que a autora denomina de “rumorologia” 
(p. 39), sinal da pressão social desobedecida, até à intervenção de admoestação, neste caso, 
do clero, ao “repúdio e à justiça popular” e ao apelo à justiça comum. 
mas os casos reais ou ficcionados apresentados neste livro não se reduzem à transgressão 
associada à delinquência comum. também incluem mulheres com envolvimento político 
em épocas em que lhes era negado um espaço público de intervenção. Assim, o texto de 
maria de los Ángeles rodríguez Sánchez, subordinado ao título “transgresoras: mujeres en 
la escena política española del siglo XiX”, fala-nos de mulheres na cena política espanhola 
do século XiX, nomeadamente, de modesta Periu e guilhermina rojas, que se destacaram, a 
primeira, como republicana federalista, periodista e activista sindical, e a segunda, como su-
fragista. maria de los Ángeles rodríguez analisa a forma como o periodismo da época reagiu 
à intervenção pública destas duas mulheres, acusando-as precisamente de se envolverem 
em algo “incompatível com o destino da mulher”, visto que existiria, na perspectiva, concre-
tamente, de manuel de la revilla, um desses periodistas, uma “incompatibilidade natural” 
entre a vida pública e a natureza feminina (cf. p. 63). 
o texto de blasina cantizano márquez dedica-se, precisamente, à representação de “muje-
res historicamente transgresoras en españa: delincuentes, prostitutas y brujas”, chamando 
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que optaram por viver à margem das normas, quer por vontade própria, quer obrigadas 
por circunstâncias externas” (p. 83). o interessante é que blasina cantizano considera que, 
por exemplo, as prostitutas, sendo figuras à margem da ordem social, na realidade, contri-
buem, simultaneamente, para a conservação da mesma, já que “t[ê]m como função garantir 
a ordem matrimonial e a vida familiar, âmbito em que o homem é moderado e refreia os 
seus impulsos” (p. 85). Aliás, na espanha dos séculos XVi a XViii, graças à institucionalização 
da prostituição, estas mulheres teriam contribuído para “o fim da violência e das agressões 
sexuais nas cidades” (idem). 
o tema da culpa e da redenção, latente na figura da mulher perdida, eventualmente, em 
consequência de ter sido desonrada ou de cair nas malhas da prostituição por miséria 
económica, mas redimida, por uma aliança de comiseração à qual não são alheios cálcu-
los financeiros, aparece na obra “tormento”, de benito Pérez galdóz, analisada por eleanor 
londero. 
o controlo social do comportamento das mulheres passa, também, na perspectiva de al-
guns autores da obra em análise, pela “patologização do corpo feminino” (p. 120), para utili-
zar a expressão de erika Sutherland, no seu texto sobre “la murte de la muñeca de a bordo: 
o orgasmo feminino na espanha do século XiX”. embora (espantosamente), a autora não 
se refira a Foucault, desenvolve a tese de que a redução do prazer feminino a uma função 
fisiológica, através da sua “medicalização” (idem) silencia as referências ao mesmo na litera-
tura espanhola do século XiX, já que o tema, passando a ser da área da ciência, abandona 
os salões dos saberes artísticos. mais: isto significa, na perspectiva de erika Sutherland, que 
a mulher sensual, erótica, dá lugar à mulher “dominada por instintos animais, quase me-
cânicos” e que a mulher casada, “séria”, permanece um ser “angelical, cujo desejo é terno e 
maternal”, intacto, “doméstico” (p. 121).
mas as mulheres “feiticeiras e bruxas” parecem ser aquelas que, na literatura da época em 
análise, recolhem o epíteto de “mulheres más por excelência”, como refere eva lara Alberola 
no seu texto, intitulado, precisamente, “Hechiceras: las mujeres malas por excelência. celes-
tina, genebra Pereira y su paisana, Saxe y cañizares”. elas encarnam numa mesma mulher, 
na perspectiva dos autores moralistas e, tomando como ponto de referência a obra La Ce-
lestina, a transgressão da “castidade, exemplaridade, humildade, bom nome, recolhimento 
e silêncio” (p. 127), mas também das “relações de boa vizinhança, da feminilidade, da mora-
lidade, da prática religiosa” (p. 133). com poder sobre os elementos naturais, elas ensinam 
às mulheres virtuosas, corrompendo-as, artes de sedução e de controlo da reprodução. A 
bruxa, sobretudo, é tida como particularmente perigosa, pois é “antropófaga, vampírica, ne-
crófaga e infanticida” (p. 134). 
no entanto, a ordem, a desordem e a reconfiguração da ordem social também podem ser 
representadas na figura de uma mulher. É destas figurações, concretamente, relacionadas 
com a vida na urbe do século XVi e com os processos de integração dos indivíduos na mes-
ma, que nos fala nieves romero-Díaz, no seu texto sobre “la madre celestina, una cloaca en 
la sociedad urbana del siglo XVi español”. De facto, nas palavras da autora: “No mundo social 
celestinesco, a mãe Celestina é a personagem marginal e periférica através da qual se proble-
matizam conflitos de ordem sociocultural relativos às contradições com as quais se confronta a 
subjectividade complexa de cada indivíduo (os seus desejos e os seus medos), como membro de 
uma sociedade citadina” (p. 145). 
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bém patente no texto de ricardo de la Fuente ballesteros sobre “La Pródiga: el salto atrás 
alarconiano”. o autor, através da análise de novelas do século XiX; refere a associação de 
algumas personagens femininas ao mundo rural, tido como “idílico”, por contraposição ao 
mundo da corte, caracterizado pela “falsidade” e a “hipocrisia” (p. 160). julia, a personagem fe-
minina central desta novela, é encarada pelos habitantes da granja como “uma vítima sacrifi-
cial” do personagem masculino, guillermo, “representante da sociedade da capital” (p. 161).
A segunda parte da obra é dedicada, como já referido inicialmente, às “transgressoras ou 
más do século XX”. esta secção divide-se, por sua vez, em duas outras, uma delas, centrada 
no cinema e a outra, na literatura. gloria Fernández Vilches debruça-se sobre a personagem 
de carmen no cinema, num texto precisamente com o título “la representación de una se-
xualidad transgresora: carmen en el cine”. Ainda que possuidora de diversos rostos, desde a 
mulher sedutora e fatal, à mulher vítima, a carmen apresentada no cinema do século XX, na 
perspectiva da autora, parece encarnar o estereótipo de género, ligado ao “arquétipo cultural 
da mulher fatal, que goza de uma larguíssima tradição na cultura ocidental e que, no cinema, en-
carnou principalmente na vamp do cinema mudo e na femme fatale do cinema negro dos anos 
40” (p. 174-175). Porque de cinema se trata, pode falar-se de uma forma mais exacta ainda 
de compor personagens femininas para “desfrute do olhar masculino” (p. 178), personagens 
essas que a câmara capta num voyeurismo orientalista, por assim dizer (a autora cita directa-
mente edward Said,m estabelecendo uma analogia entre o seu conceito de orientalismo e 
o de androcentrismo), isto é, que associa ao “outro” não ocidental uma sexualidade desorde-
nada, alvo, simultaneamente, do olhar curioso do ocidental (cf. p. 174). 
A ideia da mulher fatal está também presente no texto de immaculada Pertusa, intitulado 
“em embrujo de la ‘femme fatale’: Proyecciones de la mujer mala en la españa de la pos-
guerra” e dedicado à recepção cinematográfica da novela de marsé, “el embrujo de Shangai”. 
Aqui, a mulher fatal é a mulher que cai em desgraça por não se conformar com os modelos 
rígidos e repressivos do ponto de vista político e social da espanha pós-guerra civil. 
Se o texto anterior se refere particularmente à adaptação cinematográfica da obra de masé, 
pelas mãos de josef von Sternberg, o capítulo seguinte analisa uma película de uma reali-
zadora, laura maña. com efeito, jacqueline cruz debruça-se sobre o filme “Sexo por com-
pasión”, vencedor do prémio do Festival de cinema espanhol de málaga, em 2000. o título 
do texto coloca uma pergunta que a autora declara não ser retórica, mas sim literal: “la 
prostitución en Sexo por compasión, de laura mañá: ?Subversión o legitimación de la ide-
ologia patriarcal?” esta sua pergunta relaciona-se com uma ambiguidade que, na perspec-
tiva da autora, se encontra patente na forma como a realizadora aborda o tema da mulher 
prostituta e da prostituição, já que parece não se perceber claramente se mañá considera 
esta realidade, vivida pela personagem principal do filme, Dolores, como uma forma de 
auto-determinação, de prestação quase caridosa de serviços sexuais, ou de sujeição a uma 
exploração que jacqueline cruz considera ser o traço definidor da situação das prostitutas 
reais (a autora refere-se, inclusivamente, a relatos e testemunhos de mulheres em espanha 
que corroboram esta ideia, na sua perspectiva). A possibilidade de interpretação de Dolores 
sob o signo da santa (que se “sacrifica pela comunidade”, prestando-lhe préstimos sexuais) 
e da prostituta, associada à luxúria, coloca o filme sob o signo da ambiguidade, o que leva a 
autora desta ensaio a concluir que “talvez não seja justo esperar que, pelo simples facto de ser 
mulher, uma realizadora deva subverter, transgredir ou re-significar a ideologia patriarcal domi-
nante” (p. 223). 
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da sanção social, por exercer uma “profissão” proscrita (a prostituição) regressa no texto de 
April overstreet, dedicado ao tema “la pícara lola, o el comentario social de lola, espejo 
oscuro”, que abre a última secção do livro, subordinado ao tema das “transgressoras ou as 
más do século XX?”, tratado, agora, na literatura. A autora apresenta-nos a novela de Darío 
Fernandez que retrata “o mundo corrupto de madrid”, nos primeiros anos posteriores à guer-
ra civil e defende a tese de que a sua personagem principal, lola, encarna a voz da crítica 
social do próprio autor, que se “escuda por trás de uma máscara moralista e recorre a uma 
mulher má como narradora e protagonista, ocultando a sua crítica social, para que ela passe 
inadvertidamente pela censura” (p. 244).
este mesmo tema, da vocalização do dissenso social através de uma mulher, aparece no 
texto de maria Victoria garcía-Serrano, que escreve sobre “la transgresión feminina como 
trangresión emblemática: ‘chinina migone’, de rosa chacel”. A autora chama a atenção para 
um ponto de vista extremamente pertinente para os estudos de género: de facto, nesta 
obra de chacel, é uma mulher e não um homem, como é e foi mais comum ao longo dos 
séculos, que “adquire a capacidade de representar uma totalidade” (p. 312) e, neste sentido, 
garcía-Serrano considera que a mulher verdadeiramente transgressora da novela chinina 
migone é a própria autora da mesma – rosa chacel. 
Por outro lado, autores há que, sendo masculinos, parecem projectar nas suas personagens 
femininas as representações de mulher que acalentam, num processo que rafael cabañas 
Alamán, no seu texto intitulado “la mujer ‘infiel’ y ‘malvada’ en la novela corta de ramón 
gómez de la Serna: un caso de omnisciência selectiva”, descreve como sendo “cúmplice dos 
personagens masculinos” (p. 350), já que o narrador parece partilhar a visão das mulheres 
que atribui aos homens das suas histórias. natalia Álvarez méndez, por seu turno, fala-nos 
do fetichismo como recurso literário na narrativa espanhola actual (“mujeres transgresoras, 
perversas y fetichistas en la narrativa española actual”), particularmente, na descrição de 
personagens femininas, às quais é atribuído um comportamento fetichista ou que são alvo 
de um olhar obsessivo e misógino.
Ainda que, em muitas das novelas e autores aqui analisados, os personagens principais 
sejam homens ou a trama gire em torno de um mundo considerado pelas autoras e os 
autores dos textos em análise como sendo “patriarcal”, é possível descobrir a presença de 
mulheres marcadas pela transgressão e a maldade (o leitmotiv desta obra a múltiplas vo-
zes), desde as mulheres-vampiro, da literatura espanhola do século XiX, sob o signo do “eros 
negro” (nas palavras de carmen Servén Díez, no seu texto “Sobre la mujer vampiro en la 
literatura española”), às mulheres “independientes y malas”, de eduardo mendoza, segundo 
David Knutson, aparentemente com um papel secundário, num mundo de homens, um 
papel marcado pela “desgraça de ter nascido mulher”. De facto, nma novela de mendoza, 
uma das personagens femininas diz, quando nasce a sua filha: “No es un niño. Es una niña. Ni 
en esto he tenido suerte. Si hubiese sido un chico, mi vida tendría un objeto: educarle y prepararle 
para reivindicar la memoria de su padre y de su abuelo. Pero esta infeliz, ¿qué puede hacer sino 
amoldarse y sufrir lo que mi madre y yo hemos sufrido?” (apud Knutson: 262). 
estas são também mulheres que desenvolvem estratégias de sobrevivência em contexto de 
violência extrema, como nos diz emilio Frechilla Díaz, no seu texto “estrategias de creación 
y seducción en La Reina del Sur”, sobre a novela de Pérez-reverte, do mesmo nome, na qual 
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brevive e afirma o seu poder num jogo de sedução e violência extremos. 
mas a literatura também constitui uma forma de dar voz a silêncios e ocultamentos so-
ciais e identitários. Assim, o texto de jacky collins fala-nos “Desde la oscuridade” sobre “las 
identidades lésbicas en la literatura española contemporánea”, chamando a atenção para a 
classificação destas mulheres como “loucas, pervertidas ou perigosas” (p. 291), já que a sua 
identidade constitui, ela própria, uma transgressão. De silenciamentos e vozes femininas 
que se fazem ouvir velada ou explicitamente num tom de contestação continua a falar-nos 
myriam Álvarez, no seu texto sobre “Voces, gritos y susurros de otras ofelias de carmen 
botello”. A recriação do mito de ofélia pela mão de botello, constitui, na perspectiva da au-
tora do ensaio, uma evocação da afirmação de Virgina Woolf, aqui citada, segundo a qual “é 
desagradável ficar do lado de fora… mas ainda é pior ficar fechado do lado de dentro (apud 
Álvarez: 324). 
A obra termina pela mão de Saúl garnelo merayo com um texto sobre um tema muito 
actual: o do romance histórico, aqui problematizado nas sua virtudes e limites, sobretudo 
enquanto recriação revisionista da história, no exemplo de “urraca, de lourdes ortiz: la re-
beldia de una reina medieval”. nada melhor para encerrar esta breve análise de uma obra 
sobre mulheres transgressoras e, por isso, castigadas e castigadoras, senão uma frase do 
romance de lourdes ortiz, colocada nos lábios de D. urraca e aqui citada por Saúl garnelo: 
“ellos escribirán la historia a su modo; hablarán de mi locura y mentirán para justificar mi 
despojamiento y mi encierro” (p. 362). 
Teresa Toldy
reViStA ciberteXtuAliDADeS
Rui Torres e Luís Carlos Petry (Org.)
o segundo número da revista cibertextualidades, organizada por rui torres e luís carlos 
Petry, reúne um conjunto de textos sobre “textualidades electrónicas”. os conteúdos aqui 
expostos, alguns aparentemente dispersos nas suas abordagens e geografias, enquadram-
se, na sua diversidade, nos fundamentos que arriscamos definir como ciberprodução.
A temática da revista focaliza-se em paradigmas do tempo actual como o “cibertexto, hiper-
texto, multimédia, interactividade e ambientes tridimensionais”, terrenos e/ou ferramentas 
que a nossa contemporaneidade adoptou, já, como verdades nas mais diversas áreas do 
conhecimento. 
Dividida em várias partes, pode afirmar-se que em Alletsator (anagrama de rota estelar), 
opera Quântica de Pedro barbosa e luís carlos Petry, está focalizado o corpus essencial desta 
revista.
Ver, Ensaios, onde são referidos trilhos percorridos, apontadas rotas de navegação e per-
cepção, abordagens múltiplas que nos conduzem à semântica da poesia e produção elec-
trónica do brasil (jorge António); à possibilidade de um teatro virtual, nas suas múltiplas 
